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As dificuldades dos alunos e famílias têm merecido 
por parte das autarquias do distrito uma atenção 
redobrada e muito esforço financeiro. O Semmais 
fez um balanço e os investimentos municipais 
neste área atingem dezenas de milhões de euros.

Autarquias da região
gastam cada vez 
mais milhões
com Educação 
e apoios às famílias

Em pouco mais 
de duas décadas
distrito conta com
mais 80 mil idosos
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Carregamentos de veículos elétricos e lâmpadas LED

CÂMARA DO MONTIJO CONTINUA  
A APOSTA NA DESCARBONIZAÇÃO
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Os concelhos de Almada, Seixal 

e Setúbal, com mais peso 

populacional, registam maior 

número de habitantes com 65 ou 

mais anos de idade. Mas Alcácer 

do Sal, Santiago e Grândola são 

os mais envelhecidos. 

Setúbal prepara 
mega pacote para
vencer batalha da
crise habitacional
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O projeto percorre 13 bairros, 

em 414 edifícios e mais de 3000 

imóveis públicos e privados. Há 

também planos para os sem-

abrigo. Toda esta reabilitação terá 

que estar concluída até final de 

2026.

Sines vai acolher
investimento de 
650 milhões em
empresas limpas
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Trata-se de um projeto da GALP, 

que vai implantar uma unidade 

de biocombustíveis avançados e 

uma instalação de eletrolisadores 

para produção de hidrogénio 

verde. Espera-se uma centena de 

postos de trabalho.
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ATÉ FINAL DE 2026 o parque 
habitacional de Setúbal irá mos-
trar um novo rosto. Ao todo se-
rão investidos 297 milhões de 
euros. Trata-se da maior ope-
ração de sempre efetuada no 
distrito e envolve cerca de 14 
mil residentes em 13 diferentes 
bairros na cidade. Os trabalhos 
incluem habitações municipais, 
mas também a reabilitação de 
residências privadas.

Em declarações ao Semmais, 
o vereador responsável pelo pe-
louro da Habitação, Carlos Ra-
baçal, explicou que este projeto 
sem precedentes, apesar de não 
colocar um ponto final definitivo 
relativo aos problemas habita-
cionais da cidade, “contribui de 
modo muito significativo para 
ajudar a minorar uma questão 
que se arrasta há muitas déca-
das”. “Esta é a oportunidade de 
dar dignidade a muitos milha-
res de pessoas que têm vivido 
em condições muito precárias. 
Para além dos trabalhos físicos, 
este é também um projeto que 
tem a particularidade de envol-
ver os próprios residentes, uma 
vez que em cada um dos bairros 
há representantes do moradores 
que são chamados a darem as 
suas opiniões e fazerem suges-
tões. Há, até, em alguns locais, 
moradores que trabalham dire-
tamente com os empreiteiros. 
Toda a gente vai poder partici-
par neste projeto que tem uma 
grande componente humana”, 
avançou.

“Estão a decorrer trabalhos 
em quatro bairros municipais 
e todos os restantes irão tam-
bém ser beneficiados. Ao todo, 
vão fazer-se intervenções em 
414 edifícios e 1875 habitações 
sociais”, disse Carlos Rabaçal, 
salientando ainda que, no âm-
bito da Estratégia Local de Ha-
bitação, a autarquia também irá 
estar presente nas obras de 1.274 
casas pertencentes a particula-
res. “Dos 297 milhões de euros 
que se irão investir neste pro-
cesso, 196 milhões dizem respei-
to a habitação pública, enquanto 
o restante se refere a parcerias 
com privados”, referiu. 

Especificando os trabalhos 
em curso em quatro dos bair-
ros da cidade, o autarca refe-
riu que nas Manteigadas estão 
em curso, numa primeira fase, 
obras num valor superiores 
a 1,3 milhões de euros, sendo 
que a segunda parte do pro-
jeto inclui trabalhos avaliados 
em mais 4,7 milhões. Estas 
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intervenções, que abrangem 
114 fogos, incluem reparações 
de telhados, remodelações de 
cozinhas e casas-de-banho, 
paredes, colocação de vidros 
duplos e pinturas.

ALAMEDA ‘ABSORVE’ MAIS  
DE 12 MILHÕES DE EUROS

Mais avultado ainda é o in-
vestimento na Alameda das Pal-
meiras. Os trabalhos serão do 
género dos desenvolvidos nas 
Manteigadas, mas ascendem a 
12,5 milhões de euros, envolven-
do um total de 252 habitações.

No Forte da Bela Vista a obra 
já adjudicada atinge os 19,5 mi-

cinco bairros, sendo gastos 35 
milhões de euros”.

MÉDIA DE HABITAÇÕES 
PÚBLICAS SUPERIOR À DO PAÍS

O vereador setubalense dis-
se ainda que com a construção 
de 500 novos fogos com rendas 
apoiadas e 900 outros de renda 
acessível, o concelho passará a 
ter, em 2026, um total de habita-
ção pública de 6,6 por cento.

“Tratam-se de valores muitos 
importantes. Neste momento, em 
Portugal, a habitação privada cons-
titui cerca de dois por cento do to-
tal. Em Setúbal esse valor é quase 
o dobro. Mas, daqui por dois anos, 
a cidade terá 6,6 por cento, um va-
lor bem acima dos cinco por cento 
anunciados como objetivo do Go-
verno”, disse Carlos Rabaçal.

O autarca salientou também o 
facto de o município ir tentar ob-
ter mais verbas para alguns dos 
bairros a intervencionar. “O di-
nheiro de que falamos diz apenas 
respeito aos trabalhos a efetuar no 
interior, mas é óbvio que existem 
outras reabilitações exteriores 
que devem ser feitos. Temos de 
encontrar recursos para comple-
tar esses trabalhos”, referiu.  

lhões e contempla 167 fogos, 
ao passo que no Bairro da Bela 
Vista, o maior de Setúbal e com 
edifícios de tratamento comple-
xo, está previsto gastar-se 40,3 
milhões de euros em trabalhos a 
realizar em 840 casas.

“Foi decidido, durante uma 
reunião decorrida esta semana, 
que as pessoas que tiverem de 
abandonar as suas residências 
durante as obras, e desde que 
não consigam alojar-se em casas 
de amigos ou familiares, irão ter 
à disposição monoblocos tipo T1 
a T3. Durante essa período nin-
guém irá pagar rendas”, adiantou 
o vereador responsável.

Carlos rabaçal explicou 
ainda que, embora ainda sem 
obras, também o Bairro Afonso 
Costa irá ter intervenções em 
321 casas, sendo o valor de 33,7 
milhões. Outro local a reabilitar 
será a Quinta de Santo António, 
com obras em 282 fogos e cus-
tos previstos de 22,4 milhões. 
Na Quinta do Freixo os traba-
lhos incidem em 88 residências 
e custam 9,8 milhões. Por fim, 
no Bairro 25 de Abril, serão efe-
tuadas obras em 48 casas e num 
valor de 8,2 milhões: “Até ao fi-
nal iremos ainda candidatar aos 
apoios do Plano de Recupera-
ção e Resiliência os restantes 

PROJETOS DE REABILITAÇÃO TERÃO DE ESTAR TODOS EXECUTADOS ATÉ FINAL DE 2026

Setúbal investe 297 milhões  
no parque habitacional do concelho 
O projeto incide em 13 bairros da cidade, em 414 edifícios e 3.194 casas públicas e privadas, e deverá afetar 
diretamente 14 mil pessoas. Há também planos para os sem-abrigo e para as vítimas de violência doméstica.

Alojamentos para sem-abrigo  
e vítimas de violência doméstica
A par de todas as obras em casas municipais e até privadas, o município tem ainda como objetivo 
criar, no espaço de pouco mais de dois anos, alojamentos destinados aos sem-abrigo e às vítimas de 
violência doméstica. Segundo Carlos Rabaçal, o Palácio dos Cabedos, na baixa da cidade, irá rece-
ber obras no valor de três milhões de euros para que possa vir a acolher 32 sem-abrigo. Também as 
vítimas de violência doméstica terão dois edifícios municipais à disposição, igualmente com obras 
no valor de três milhões de euros, e que ficarão aptos a receber 23 pessoas.

Projecto estima investimento superior 
a 40 milhões na Bela vista
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SÃO CADA VEZ MAIS os alunos a 
beneficiarem de apoios durante o 
ano letivo no nosso distrito, seguin-
do a tendência do país. De acordo 
com os dados mais recentes do Mi-
nistério da Educação, publicados 
no verão, 40% dos estudantes ma-
triculados no ano escolar transato a 
nível nacional eram abrangidos pela 
Ação Social Escolar (ASE), um novo 
máximo desde 2017. 

O Semmais recolheu informa-
ções junto das 13 autarquias do 
distrito e constatou um forte in-
vestimento no setor educativo, que 
ultrapassa as dezenas de milhões 
de euros, entre a ASE, os projetos 
de intervenções no parque escolar, 
o reforço das atividades extra cur-
riculares  ou aquisição de material, 
entre outros. 

Só para este ano letivo, em 
Palmela estima-se que a autar-
quia desembolse 12 milhões e 
Santiago do Cacém cerca de três. 
A mais recente Carta Educativa 
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aprovada, em maio deste ano, em 
Setúbal, por exemplo, prevê um 
investimento de 90 milhões. Em 
Alcochete, município que tam-
bém atualizou a Carta Educativa, 
em novembro de 2022, as previ-
sões apontam para os 20 milhões.

No que toca à Ação Social Esco-
lar, estabelecida por lei e atualizada 
anualmente pelas câmaras munici-
pais, os apoios existentes têm como 
destinatários os alunos integrados 
nos escalões A e B, com direito à 
gratuitidade, (A), ou comparticipa-
ção em 50%, ( B) nas refeições es-
colares, aauxilio financeiro para a 
aquisição de material escolar e para 
visitas de estudos.  

Por exemplo, em Santiago do 
Cacém, município que este ano des-
tinou uma verba de 130 mil euros 
para a ASE, das 1.533 crianças da 
educação pré-escolar e do 1.º ciclo 
do ensino básico, cerca de metade 
são beneficiários da Ação Social Es-
colar. Em Palmela, a autarquia esti-
ma que ao abrigo da mesma medi-
da, onde tem investidos mais de 127 
mil euros, vá servir também mais de 
mil refeições diárias. Já em Almada, 

segundo dados disponibilizados 
pela edilidade, no início do ano le-
tivo estavam referenciados mais de 
cinco mil alunos, obrigando a um 
investimento superior a 139 mil eu-
ros. E no Seixal, a autarquia decidiu 
alargar a gratuitidade ao escalão B, 
o que implica averbar nessa rubrica 
170 mil euros. 

MEDIDAS TENTAM ABRANGER 
MAIOR NÚMERO DE ALUNOS

Além da ASE, as informações 
disponibilizadas pelas autarquias 
apontam também para a imple-
mentação de outros planos que 
abranjam um maior número de 
estudantes, face às dificuldades fi-
nanceiras vividas pelos agregados 
familiares. 

Um desses exemplos é a aquisi-
ção e distribuição gratuita de fichas 
de atividades a todos os alunos do 1º 
ciclo nos municípios de Alcochete, 
Alcácer do Sal, Grândola, Montijo, 
Santiago do Cacém, Setúbal e Sines. 
Em Palmela esse apoio é alargado 
aos alunos do 2º ciclo. 

Existem ainda medidas, na 
generalidade dos municípios, de 

complemento às refeições no pré-
-escolar e ensino básico, como a 
distribuição do leite e fruta, desta-
cando-se, por exemplo o projeto 
da câmara da Moita que, desig-
nado por “Regime da Fruta Esco-
lar”, contempla duas distribuições 
semanais que chegam a cerca de 
1,300 alunos. 

A questão do transporte escolar 
é também sensível, já que a lei prevê 
que os municípios têm de o garantir, 
complementando com a rede pú-
blica, aos estudantes que residam 
a uma distância superior a 4 quiló-
metros de onde estudam. As autar-
quias da Moita, Seixal, Sesimbra e 
Setúbal comparticipam em 100% o 
valor do passe para o ensino básico 
e em 50% para o secundário. Já nos 

concelhos de Almada, Alcácer do 
Sal, Alcochete, Montijo, Grândola e 
Sines, o transporte é garantido a to-
dos os estudantes até ao secundário, 
seja na modalidade de gratuitidade 
ou na comparticipação total dos 
passes. 

Em Palmela, o município, além 
de garantir o transporte escolar a 
partir da distância de 2km, financia 
ainda passes a 100%, quando a lei 
prevê 50%, para o ensino secundá-
rio para estudantes do concelho em 
escolas, locais ou noutros territó-
rios, desde que não haja oferta letiva 
naquele município. Já no Barreiro, a 
autarquia atribuiu, até ao momento, 
36 passes com um valor unitário 
mensal de 40€, no âmbito do Apoio 
Estudantes Barreiro.  

APOIOS PRESTADOS AOS ESTUDANTES SÃO CADA VEZ MAIS ALARGADOS NO DISTRITO

Investimentos  na Educação 
ultrapassam as dezenas de milhões
Seja no âmbito da Ação Social Escolar ou de medidas 
complementares, a realidade mostra que são cada vez mais os 
alunos que precisam de apoio. Autarquias do distrito fazem fortes 
investimentos e procuram garantir que as fragilidades financeiras 
das famílias não afetem o direito à Educação. 

Aeronave faz aterragem de emergência em Setúbal7DIAS
PRESIDENTE DA JUNTA  
DE AMORA SUBSTITUÍDO  
POR VOGAL
A Comissão Concelhia do Seixal 
do PCP anunciou, quarta-feira, que 
Manuel Araújo, presidente da Junta 
de Freguesia de Amora, a exercer 
o terceiro e último mandato, vai 
ser substituído por Nelson Ramos, 
vogal na autarquia. Como vogal, 
Nelson Ramos tem os pelouros de 
Mobilidade, Acessibilidades, Espaço 
Público e Transportes, Ambiente, 
Bem-Estar Animal, Higiene Urbana, 
Parques e Jardins.

No passado domingo uma aeronave ligeira foi obrigada a fazer uma aterragem de emergência na zona dos viveiros 
de Mitrena, em Setúbal. Os dois tripulantes receberam assistência no local. Nas operações de socorro estiveram 
envolvidos 18 operacionais, entre os quais a elementos da Polícia Marítima e do Instituto Nacional de Emergência 
Médica, auxiliados por seis viaturas.

“
É um equipamento 
que fazia muita 
falta e vai ser muito 
utilizado numa 
modalidade que 
se está a impor 
no concelho, com 
cada vez mais 
praticantes, que é o 
voleibol.
Paulo Silva,  
 presidente da câmara do Seixal, na 
inauguração do Pavilhão Municipal 
da Cidade de Amora, no último 
domingo

PSD PREOCUPADO COM INÍCIO 
DO ANO ESCOLAR NO DISTRITO
A distrital de Setúbal do PSD 
mostrou-se, esta semana, “muito 
preocupada” com o
arranque do ano letivo na região, 
nomeadamente devido ao facto de 
15.600 alunos
estarem sem aulas em todas 
as disciplinas. “É lamentável, 
preocupante e
indesculpável”, diz a nota de 
imprensa dos social-democratas.
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NA SEMANA em que se comemora o Dia 
Mundial do Idoso - uma data (1 de outu-
bro) instituída há 32 anos pela Organiza-
ção das Nações Unidas com o objetivo de 
consciencializar as populações sobre a 
condição desta pessoas - o  Semmais foi 
consultar os dados que permitem traçar 
o retrato do nosso distrito, que se revela 
envelhecido. 

O quadro nacional, segundo os dados 
atualizados pela Pordata em agosto do ano 
passado, é que em apenas duas décadas a 
população idosa no nosso país aumentou 
em cerca de dois milhões de indivíduos, ou 
seja, passou de 1  705  274 pessoas com 65 
ou mais anos, em 2001, para  2 484 783, em 
2022. 

A juntar a estes números, a realidade 
mostra uma população portuguesa bas-
tante idosa, sendo o nosso país o segundo 
mais envelhecido da União Europeia, ape-
nas superado pela Itália. Existem, de acordo 
com as informações publicadas pela mes-
ma fonte este ano, quase três mil centená-
rios e mais de um milhão da população está 
concentrada na faixa etária dos 75 ou mais 
anos. 

Um cenário a que o distrito de Setúbal 
não é alheio. Em 2001 os mais de 110 mil 
indivíduos residentes nos 13 concelhos ti-

nham 65 ou mais anos. Um década depois, 
mais de 146 mil pertenciam a essa franja 
da população. O crescimento foi-se acen-
tuando e, no ano passado, estima-se que 
no nosso território perto de 189 mil pessoas 
tinham ou ultrapassavam a idade referida. 

ALMADA É O CONCELHO COM MAIS 
HABITANTES SENIORES

Analisando a situação de cada um dos 
concelhos, em 2022  Almada era o município 

com mais idosos, superando a barreira dos 43 
mil. Há duas décadas os números não ultra-
passavam os 27 mil.  Segue-se o do Seixal que, 
em 2001, tinha pouco mais de 15 mil, mas os 
últimos registos apontam para 37 mil. Setúbal 
está em terceiro lugar, com mais de 29 mil 
indivíduos seniores, sendo que há vinte anos 
tinha pouco mais de 17 mil. 

Outros dos concelhos a registarem au-
mentos significativos nas duas últimas dé-
cadas, foram o Barreiro, que passou de 12 

Em vinte anos distrito tem mais 80 mil idosos  
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Almada, Seixal e Setúbal são os concelhos com maior número de habitantes com 65 ou mais anos de idade. 
Alcácer do Sal, Santiago do Cacém e Grândola são os mais envelhecidos.

mil para mais de 20 mil; a Moita, dos mais 
de 8 mil e quinhentos para perto dos 15 mil; 
Palmela dos mais de 8 mil para os 15 mil, 
Sesimbra dos mais de cinco mil para 11 mil; 
e Montijo que estava perto dos sete mil e já 
ultrapassou a barreira dos 10 mil idosos.

Os municípios que referenciaram su-
bidas menos significativas foram Alcácer 
do Sal, Alcochete, Grândola, Santiago do 
Cacém e Sines. Grândola, em 20 anos, ga-
nhou pouco mais de 208 e Alcácer do Sal 
cerca de 370. Já os restantes têm números 
mais expressivos, com Santiago do Cacém 
a registar mais cerca de dois mil indivíduos, 
Alcochete mais 1500 e Sines pouco mais de 
1200.

Se estabelecermos uma relação entre a 
população total dos concelhos e a percen-
tagem que os indivíduos com 65 ou mais 
anos representam, é possível concluir, sem 
surpresa,  já que o interior e territórios afas-
tados dos grandes centros mostram essa 
tendência a nível nacional, que Alcácer do 
Sal, com 32%, Santiago do Cacém, com 29, 
e Grândola, com 27, apresentam uma maior 
percentagem de idosos, logo são os mais 
envelhecidos do distrito. 

No restante território, as percentagens 
concentram-se entre os 20 e os 25%. Barreiro 
com 25 por cento; Almada e Setúbal com 24; 
Moita, Seixal e Sines com 22; Palmela com 21 e 
Sesimbra com 20. Alcochete e Montijo, ambos 
com cerca de 18%, têm a menor percentagem 
de idosos. 
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Bloco quer revogar lei para travar 
construções turísticas em Grândola
Já foi entregue na AR a proposta que irá ser discutida para anular a lei criada por José Sócrates. Joana Mortágua 
diz que, para além das questões ambientais, há também problemas laborais e de habitação.

APÓS 38 ANOS na Praça de Portugal, em 
Setúbal, o monumento ali colocado vai, 
no próximo domingo, ser apresentado à 
população da cidade como um símbolo 
da revolução de Abril de 1974. Três orga-
nismos diferentes uniram-se para fazer 
a cerimónia que, dizem, representa toda 
a luta dos setubalenses contra o regime 
fascista e também o desenvolvimento 
económico da região.

Em declarações ao Semmais, Pedro 
Soares, membro da União dos Resisten-
tes Antifascistas (uma das associações 
responsáveis pelo evento, as duas res-
tantes são a Conquistas da Revolução e 
a União dos Sindicatos de Setúbal) disse 
que esta é uma cerimónia que deveria ter 
tido relevo há 38 anos, mas que acabou 
por cair no esquecimento em virtude de, 

Monumento à Revolução 
lembrado após 38 anos
Está escondido entre oliveiras por ordem de um antigo autarca, mas nunca 
foi esquecido pelas associações antifascistas da cidade, que no domingo 
promovem cerimónia.
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O BLOCO DE ESQUERDA (BE) 
entregou no Parlamento uma 
proposta que pretende revo-
gar os Projetos de Interesse 
Nacional (PIN) para que, des-
se modo, seja possível travar 
a construção de diversos em-
preendimentos turísticos de 
grandes dimensões projeta-
dos para a área que vai desde 
Troia a Melides, no concelho 
de Grândola.

“A proposta está entre-
gue, mas ainda não sabemos 
quando será discutida”, dis-
se ao Semmais a dirigente do 
BE, Joana Mortágua. “O que 
esperamos é que, por parte 
dos partidos, exista responsa-
bilidade ambiental e social de 
modo a que estes empreendi-
mentos megalómanos possam 
ser travados”, adiantou.

Joana Mortágua referiu a 
existência de, pelo menos, cin-
co grandes empreendimentos 
turísticos: “São construções 
que nem sequer irão deixar 
qualquer riqueza na região. 
Os preços são incomportáveis 
para a maior parte dos por-
tugueses (na zona de Melides 
existe um complexo turístico 
que vende cada lote de terre-
no por quatro milhões de eu-
ros), com a agravante de que 
só acarretam problemas am-
bientais. Há um desses proje-
tos que está a ser edificado na 

areia, nas dunas, enquanto ou-
tros causam sérios problemas 
ambientais”.

A dirigente do BE disse 
ainda que todos estes grandes 
empreendimentos são poten-
ciais responsáveis pelo agra-
vamento da falta de água em 
todo o litoral alentejano. “Está 
prevista a construção de diver-
sos campos de golfe, os quais 

irão agravar ainda mais a já 
dramática situação dos recur-
sos hídricos da região”, afir-
mou. 

DIRIGENTE DENUNCIA 
“EXPLORAÇÃO LABORAL” 

A mesma dirigente par-
tidária entende que nos em-
preendimentos em causa es-
tão a ser utilizados “inúmeros 

emigrantes, grande parte deles 
em situação ilegal e sujeitos a 
exploração laboral”. “Não há 
habitação para estes traba-
lhadores, a maior parte deles 
sazonais. São pessoas que po-
dem estar a ser exploradas e 
que não vão ter quaisquer ga-
rantias sociais pelo trabalho 
desenvolvido”, acrescentou. 

“A lei que queremos ver 

Em causa estáo empreendimentos 
entre Troia e Melides

revogada foi aprovada quan-
do José Sócrates era primeiro 
ministro. Não podemos per-
mitir que uma lei que até foi 
feita numa época em que toda 
a conjetura ambiental e labo-
ral era totalmente diferente da 
atual possa continuar a servir 
para aprovar empreendimen-
tos altamente duvidosos”, sa-
lientou Joana Mortágua. 

“Agora colocam-se ques-
tões como a seca muito mais 
severa, a emigração ilegal 
muito mais numerosa, a crise 
da habitação e do setor labo-
ral. Além disso, a mesma lei 
serve também para contrariar 
determinações dos tribunais. 
Foi o que aconteceu recente-
mente em Troia, quando o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Grândola suspendeu uma 
providência cautelar que ha-
via sido solicitada por uma as-
sociação ambiental invocando 
interesse público”, disse ainda.

O Semmais tentou obter 
um depoimento do presiden-
te da autarquia de Grândola, 
António Figueira Mendes, não 
tendo tal sido possível. Em 
ocasiões anteriores, sempre 
que foi levantada a questão 
sobre os empreendimentos 
turísticos no concelho, o au-
tarca referiu sempre que todas 
as decisões tomadas estão de 
acordo com a lei. 

na altura, ter mudado a presidência da 
câmara municipal da cidade.  

“O presidente cessante, Francisco 
Rodrigues Lobo, aprovava a ideia, mas 
quem o veio substituir, Manuel Mata 

Cáceres, nunca compreendeu o mo-
numento e terá mesmo dito que, caso 
dependesse de si, o mandava destruir. 
Como não o conseguiu mandar demo-
lir, optou por plantar oliveiras em seu 
redor, tentando ocultá-lo”, contou Pe-
dro Soares.

O monumento em causa foi concebi-
do pelo arquiteto António Olero e pelos 
escultores Vírgilo Gomes e António Trin-
dade. “Foi tudo trabalho voluntário, nas 
oficinas da Mitrena. Os autores estavam 
sem emprego”, referiu.

Na cerimónia de domingo, pelas 
10h30, estarão presentes representantes 
das três associações promotoras, o pre-
sidente da Câmara Municipal de Setúbal 
e o presidente da Junta de Freguesia de 
São Sebastião. 

CERCA  de três dezenas de estudantes 
das escolas secundárias Sebastião da 
Gama, em Setúbal, e do Pinhal Novo 
participaram, esta semana, no âmbito 
do Dia Internacional da Limpeza Cos-
teira, numa operação que permitiu re-
mover mais de 300 quilos de detritos 
acumulados na Ilha do Cambalhão, no 
estuário do Sado, em frente a Troia.

A operação de limpeza foi promovi-
da pela Associação para o Desenvolvi-
mento Regional de Setúbal e pela em-
presa Rota do Sal, que contaram ainda 
com o apoio da associação ambienta-
lista Ocean Alive e da Infratróia, empre-
sa de infraestruturas, água, saneamento 
e resíduos de Troia.

Despertar os mais jovens para as 
questões da sustentabilidade foi o que 
levou os organizadores a recorrer aos 
alunos do secundário. A Associação 
para o Desenvolvimento Regional de 
Setúbal tem-se destacado em diversas 
ações de solidariedade que realiza com 
a população mais carenciada. 

Estudantes 
limpam 
Cambalhão
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COM O OBJECTIVO de contribuir para a 
descarbonização do concelho, o execu-
tivo municipal do Montijo aprovou, na 
última reunião ordinária duas propos-
tas, uma que visa a instalação de postos 
de carregamento para veículos elétricos 
em vários pontos da cidade, e outra que 
prevê a transformação da rede pública 
de iluminação para parâmetros mais efi-
cientes, a nível energético e ambiental. 

“O protocolo com a empresa Wowplug 
prevê a instalação de 63 postos de carre-
gamento para veículos elétricos, 60 nor-
mais e três de ultrarrápidos, semelhantes 
aos que só costumam existir nas áreas 
de serviço das autoestradas”, explica ao 
Semmais o presidente da câmara, Nuno 
Canta. 

 “Aquilo que está definido é a insta-
lação em vários pontos, mas em espe-
cial nos bairros mais nobres, onde existe 
uma utilização crescente desse tipo de 
veículos. Já os postos ultrarrápidos vão 
ser colocados mais no centro da cidade, 
nomeadamente, no parque de estaciona-
mento da Caldeira do Moinho e o parque 
no Cais dos Vapores”, revela o autarca, 
lembrando que esta é uma resposta a 
uma necessidade há algum tempo iden-
tificada. 

Com instalação dos postos, o muni-
cípio pretende, tal como foi referido na 
aprovação da proposta e reiterado na 
conversa com o seu presidente, “fomen-
tar a descarbonização através da dimi-
nuição da emissão de CO2 pelos veículos 
de combustão interna, apoiar os muníci-
pes e visitantes nesta transição e auxiliar 

Em agenda está a instalação de mais de 60  postos de carregamentos 
para veículos elétricos em vários pontos da cidade e a colocação  
de lâmpadas LED na rede pública de iluminação.

“EU PARTICIPO MUNÍCIPES” é o nome 
da iniciativa que, lançada pela câmara de 
Palmela, pretende chamar os cidadãos do 
concelho a dar os seus contributos sobre 
os investimentos ou ações que considerem 
prioritárias. 

“Este mecanismo funciona em três fa-
ses. A primeira, nas reuniões em abril, de-
mos conta dos investimentos e ações rea-
lizadas anteriormente. Depois, até maio, 
começámos a receber as propostas apre-
sentadas pelos munícipe que pretendem in-
cidir em cada uma das freguesias, sob qual-
quer tipo de intervenção, sejam culturais 

ou pavimentação e intervenção na rede de 
saneamento, por exemplo. São então anali-
sadas pelos serviços da câmara e é feito um 
estudo técnico e financeiro para, posterior-
mente, selecionarmos as que vão a votação” 
explica ao nosso jornal Álvaro Amaro, pre-
sidente da autarquia. 

Nesse sentido, este ano estão em vota-
ção 22 propostas, divididas pelas cinco fre-
guesias. A Marateca tem em sufrágio três, 
Palmela quatro, Pinhal Novo, Poceirão e 
Quinta do Anjo cinco. A maioria incide na 
pavimentação das ruas destas freguesias, 
na intervenção na rede de esgotos ou em 

projetos educativos, desportivos e sociais. 
As propostas podem ser consultadas 

no site da câmara ou na plataforma do “Eu 
Participo Munícipes”. A votação é aberta a 
qualquer residente em Palmela, maior de 
idade, que pode votar numa proposta de 
cada uma das freguesias, através da pla-
taforma da iniciativa, por SMS, nas juntas, 
equipamentos municipais e demais espa-
ços de atendimento.

A autarquia não podia fazer melhor 
balanço da aplicação desde mecanismo. 
Segundo a edilidade, entre 2016 a 2022, os 
processos referentes às intervenções envol-

Autarquia de Palmela promove 
democracia participativa
Munícipes palmelenses são chamados, até 15 de outubro, a votar propostas  
de projetos para ser implementados em cada uma das freguesias do concelho.

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

veu um investimento mais de sete milhões 
de euros e uma participação de cerca de 14 
mil pessoas.

“Quando a iniciativa nasceu nunca pen-
samos no peso e importância que iria ter. 
Já ultrapassa qualquer expectativa. É um 
mecanismo muito importante de envol-
vência e transparência com os munícipes. É 
importante promover esta democracia par-
ticipativa e processos de debate saudável e 
esclarecedor”, acrescenta o edil.  

EXECUTIVO APROVOU DOIS PROJETOS

a migração para carros elétricos”. 
Segundo a autarquia, a protocolo pre-

vê que o processo seja desenvolvido du-
rante três meses e investimento garantido 
totalmente pelo operador. Além disso, o 
estacionamento será gratuito. “A contra-
partida que conseguimos para acertar-
mos este protocolo, sob estas condições, 
foi que o operador não pague a utilização 
do espaço público”, refere Nuno Canta. 

DEZ MILHÕES PARA TRANSFORMAR  
REDE PUBLICA DE ILUMINAÇÃO

A segunda proposta discutida e apro-
vada, foi a da transformação da rede 
pública de iluminação do Montijo para 
parâmetros mais eficientes e eficazes, a 
nível energético e ambiental. 

“O investimento previsto é superior a 

Montijo dá passos firmes 
na descarbonização  

10 milhões de euros e prevê a transforma-
ção completa da rede pública de ilumina-
ção do nosso concelho, com a instalação 
de lâmpadas LED. Estamos a falar de um 
equipamento mais amigo do ambiente, 
pela sua eficiência”, explicou o autarca 
montijense. “É um salto qualitativo enor-
me em termos energéticos”, acrescenta.

Com o incentivo à utilização de veícu-
los movidos a energia elétrica e a trans-
formação da rede pública de iluminação, 
o concelho pretende dar passos concre-
tos na descarbonização e redução na sua 
pegada carbónica. “Estamos a preparar 
a cidade para o futuro e abertos a este 
tipo de projetos, que vêm no sentido das 
políticas amigas do ambiente que temos 
fomentado no nosso concelho”, reforça 
Nuno Canta.  

Oktoberfest  
no Mercado  
da Conceição
TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 

CHAMA-SE BEERFEST e está a decorrer no 
Mercado da Conceição, em Setúbal. Até este 
sábado este promete ser um dos eventos mais 
participados da cidade. Trata-se de uma ré-
plica da bávara Oktoberfest. Uma ação não 
apenas comercial, mas também de promoção 
turística.

Vanessa Lima, que integra uma associação 
local denominada Bairro Cool, que em con-
junto com o município organiza e promove o 
evento, explicou ao Semmais que esta primei-
ra edição trará não só os hábitos alemães de 
consumo de cerveja (serão servidas canecas 
de meio litro), mas também irá constituir uma 
excelente oportunidade para degustar mais 
de uma dezena de pratos típicos daquele país. 
“Estamos expectantes e confiantes. O espa-
ço do Mercado da Conceição está preparado 
para este tipo de eventos e acreditamos que 
este vai atrair muita gente”, disse.

Para servirem a “afluência considerável” 
estimada, estarão nas instalações do merca-
do, reaberto em março, depois de profundas 
obras de remodelação, mais de duas dezenas 
de operadores responsáveis pela confeção 
das comidas.

“Haverá sempre vastos motivos para 
visitar o mercado, que irá manter as portas 
abertas e laborar normalmente. Só que desta 
vez, para quem quiser, existe sempre a possi-
bilidade de, após as compras, provar um prato 
diferente ou beber uma caneca de cerveja na 
companhia dos amigos”, adiantou Vanessa 
Lima, lembrando ainda que no sábado o es-
paço contará com um programa especial de 
animação, uma vez que está prevista a pre-
sença de uma banda que irá interpretar temas 
típicos alemães. 

“A decoração, mas também a oferta de um 
brinde por cada duas canecas consumidas, 
serão por certo atrativos para todos os que 
visitarem o certame”, adiantou.

Já para os responsáveis municipais, este é 
mais um momento (de seis dias) que promo-
ve a cidade e um dos seus locais mais espe-
ciais e cuja recuperação visou, à semelhança 
do que também acontece com o Mercado do 
Livramento, cativar mais visitantes.  
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A GALP CONFIRMOU, esta semana, 
que vai investir 650 milhões de eu-
ros em duas obras a desenvolver em 
Sines. Tratam-se de projetos consi-
derados muito relevantes tendo em 
vista a descarbonização e que con-
sistem na construção de uma unida-
de de biocombustíveis avançados e 
na instalação de eletrolisadores para 
produção de hidrogénio verde.

Contactado pelo Semmais, o 
presidente da câmara de Sines, 
Nuno Mascarenhas, considerou 
os projetos como “estruturantes 
para a região” e disse que os mes-
mos são “um sinal inequívoco que 
a Galp pretende iniciar a descar-
bonização das suas unidades e ser 
um ator ativo em termos de transi-
ção energética”.

Nuno Mascarenhas salientou 
ainda o facto destes dois empreen-
dimentos possibilitarem a criação 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

PROJETO VAI CRIAR MAIS DE UMA CENTENA DE POSTOS DE TRABALHO

Sines acolhe investimento de 650 
milhões em empresas mais ‘limpas’
Projetos da Galp em unidade de biocombustíveis avançados e hidrogénio verde foi elogiada pela autarquia, 
que realça o esforço ambiental, mas também a criação de postos de trabalho e riqueza.

de mais uma centena de novos pos-
tos de trabalho, ao mesmo tempo 
que asseguram a continuidade dos 
já existentes.

“Ficamos muito satisfeitos 
quando surgem, como tem acon-
tecido, novos projetos. Mas é ainda 
mais relevante que as empresas 
que estão presentes no território 
reforcem esse seu compromisso 
e continuem a investir no Litoral 
Alentejano, criando valor e riqueza 
e, sobretudo, garantindo trabalho a 
muitas famílias, ao mesmo tempo 
que acompanham a necessidade de 
descarbonização e se modernizam”, 
adiantou o autarca.

PRODUÇÃO DE 270 MIL 
TONELADAS DE DIESEL 

De acordo com a empresa, 
a unidade de biocombustíveis 
avançados irá produzir e co-

mercializar 270 mil toneladas 
por ano de diesel renovável 
e de combustível sustentável 
para uso na aviação. Estes dois 
produtos serão obtidos a partir 
de resíduos usados e, de acor-
do com os estudos efetuados, 
vão permitir a redução anual da 
emissão de 800 mil toneladas de 

gases de estufa.
O investimento neste com-

plexo, que junta a Galp à Mitsui, é 
de 400 milhões de euros.

Em relação à unidade de 
produção de hidrogénio verde, 
o custo estimado é de 250 mi-
lhões de euros. Trata-se de um 
empreendimento que produzirá 

até 15 mil toneladas de hidrogé-
nio renovável por ano. Segundo 
referem os especialistas da Galp, 
esta nova produção irá permitir 
a substituição de cerca de 20 por 
cento do consumo atual do de-
nominado hidrogénio cinzento, 
representando também uma re-
dução das emissões de gases com 
efeito de estufa calculada em 110 
mil toneladas por ano. Esta fábri-
ca tem ainda a particularidade de 
utilizar água reciclada, o que faz 
com que anualmente os gastos 
deste líquido sejam reduzidos em 
três pontos percentuais.

Falando sobre a importância 
destes dois projetos, a chairman 
da Galp, Paula Amorim, disse 
que se trata “de um contributo 
significativo para a transforma-
ção e o crescimento do setor in-
dustrial em Portugal, colocando 
a Galp na vanguarda do desen-
volvimento de soluções de bai-
xo carbono”. 
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A BASQUETEBOLISTA setubalense 
Márcia Costa, jogadora do GDESSA do 
Barreiro, deu o seu contributo para o 
histórico 4º lugar alcançado pela equipa 
nacional feminina no último europeu de 
basquetebol 3x3, realizado no início des-
te mês em Jerusalém, Israel. 

À partida para esta competição, o 
conjunto lusitano já dava bons sinais de 
que podia ser uma surpresa nesta edi-
ção, depois de no último ano ter termi-
nado em 9º, conseguindo um 4º lugar 
na etapa de Marselha e a vitória em Fri-
bourg na Women’s Series. 

“Utilizámos esses torneios da Wo-
men’s Series para nos prepararmos 
para o Europeu. E os sinais e sensa-
ções que íamos recolhendo das várias 
etapas que participámos, em especial 
em Marselha e em Fribourg, dava-nos 
muitas aspirações para o Europeu 
agora no final do verão. Jogámos com 
equipas muito competitivas e até mais 
experientes que nós e demos uma boa 
resposta”, partilhou com o nosso jornal 
Márcia Costa.

Ainda em crescimento na modalidade 
é natural que houvesse alguma descon-
fiança com o grupo C, onde a seleção na-
cional estava com a Lituânia e a Hungria, 
prevendo-se jogos muito equilibrados. O 
que de facto aconteceu. A partida com as 

lituanas foi apenas resolvida no prolon-
gamento, por dois pontos de diferença 
as portuguesas saíram derrotadas.  Já 
o confronto com a Hungria foi vencido 
por uma diferença de seis pontos. “A der-
rota no primeiro jogo não foi fácil. Não 
estivemos bem em alguns momentos do 
jogo e sabíamos que podíamos ter feito 
melhor, mas foi importante que aquilo 
não nos desmotivasse e seguirmos em 
frente”, sublinhou a jogadora. 

Seguiu-se uma vitória importante 
contra a França, nos quartos de final, 
campeã europeia em título e que tinha 
derrotado Portugal recentemente na 
etapa da Women’s Series em Marselha. 
“Tinha de haver poder de superação e 
muito esforço da nossa parte. Já conhe-
cíamos a equipa adversária, o histórico 
delas e também a força e investimento 
que já têm. Apesar de tudo isso, tínha-
mos confiança e sabíamos que era pos-
sível derrotá-las”, referiu. 

“GOSTO AMARGO” POR NÃO  
TEREM TRAZIDO A MEDALHA

A participação portuguesa ressentiu-
-se com a derrota nas meias finais fren-
te aos Países Baixos, por 13-19, e com a 
derrota no jogo pela medalha de bron-
ze perante a Lituânia por 14-22. “Natu-
ralmente que quando chegamos a uma 
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BASQUETEBOLISTA SETUBALENSE DESTACA-SE NO BASQUETEBOL NACIONAL

Márcia Costa ajuda a alcançar  
lugar histórico no Europeu 3x3
Na competição em Israel, as lusas bateram-se com difíceis e as mais experientes equipas. Conseguiram chegar 
às meias finais, mas caíram para os Países Baixos e falharam as medalhas perante a Lituânia.

fase decisiva do torneio sonhamos em 
ganhar uma medalha, sabendo também 
que estávamos a fazer história. Por mui-
to que retire a parte positiva da nossa 
participação, não deixa de ficar um gos-
to amargo de não termos conseguido 
pelo menos a medalha de bronze”, ana-
lisou a atleta.

A crescente popularização desta mo-
dalidade dentro do basquetebol motiva 
para melhores e mais constantes re-

sultados no futuro, em especial depois 
deste brilhante quarto lugar obtido em 
Israel. 

“Ainda estamos no início e é preci-
so continuar a investir e trabalhar, para 
melhorarmos os nossos resultados e 
condições. Contudo, também acho assi-
nalável o investimento que foi feito para 
estarmos já apresentar este tipo de re-
sultados. É continuar a trabalhar”, subli-
nhou Márcia Costa.  

MARIA INÊS MATIAS parte de Santo An-
dré, no concelho de Santiago do Cacém, 
para representar as cores nacionais na 
Taça do Mundo de Patinagem Artística, 
em Figuras Obrigatórias, competição que 
se realiza na cidade alemã Freiburg, entre 
20 a 22 de outubro. 

“Estou muito feliz pela convocatória. 
É sempre o concretizar de um sonho ser 
chamada para representar o nosso país, 
ainda mais numa competição com esta 
dimensão”, sublinha ao Semmais, a jovem 
de 17 anos, da Associação de Patinagem 
Artística Litoral Alentejano. 

A convocatória resulta do 3º lugar 
conquistado no Campeonato Nacional 
deste ano, depois de em 2022 ter conse-
guido o 2º posto do pódio, que lhe valeu 
a primeira chamada à seleção, estrean-
do-se na Taça da Europa, que decorreu, 
curiosamente, na mesma cidade, onde se 
irá realizar a Taça do Mundo este ano. 

TEXTO DAVID MARCOS 
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Patinadora santiaguense veste as cores  
da seleção na Taça do Mundo
Maria Inês Matias viaja para a Alemanha para participar na Taça do Mundo de Patinagem Artística, 
em Figuras Obrigatórias. É a segunda vez que a atleta participa numa competição internacional.

“É algo assim inexplicável. Claro que 
estava muito nervosa por representar o 
meu país e apresentar-me numa compe-
tição europeia. Mas sentia-me preparada 
para dar o meu melhor. Assim que entrei 
na pista dei tudo o que tinha e acho que 
posso ficar orgulhosa daquilo que apre-
sentei”, recorda Maria Inês. 

Depois da Taça da Europa o ano pas-
sado, existe, efetivamente, a expectativa 
em melhorar os seus resultados e perfor-
mance agora na Taça do Mundo. “A ques-
tão de conhecer já o pavilhão e a pista, 
ajuda um bocadinho a combater algum 
do nervosismo. Sei que não vai ser fácil, 
mas também sei que vou dar tudo. Natu-
ralmente que chegar ao pódio seria um 
sonho, mas tenho a expectativa de pelo 
menos chegar ao top 5”, revela a patina-
dora. 

COMEÇOU AOS QUATRO E É CAMPEÃ 
DISTRITAL DESDE OS SETE

A história de Maria Inês Matias na 
patinagem começou bem cedo, aos 
quatro anos de idade. “A minha mãe 

também foi patinadora, mas ela sabia 
dos esforços pessoais e financeiros que 
a modalidade exige e tentou que eu ex-
perimentasse outros desportos antes. 
Contudo, assim que coloquei uns pa-
tins, foi como se fosse amor à primeira 
vista. Desde então nunca mais larguei”, 
conta. 

A atleta tem amealhado brilhantes 
resultados durante a sua jovem car-
reira, destacando-se por exemplo os 
títulos distritais consecutivos, desde os 
sete anos de idade, em Figuras Obriga-
tórias. 

Agora em preparação para a Taça do 
Mundo salta de Santo André para San-
tiago do Cacém e vice-versa, em treinos 
e rotinas intensas. “Não é fácil. Conse-
guimos apoio da junta de freguesia e 
do município para que eu possa treinar, 
por exemplo em Santiago, porque o pa-
vilhão lá tens as marcações das Figuras 
Obrigatórias. Tenho de conjugar tudo 
isso com a escola, mas é o esforço que 
tenho de fazer se quero obter resultados 
e dedicar-me à patinagem”, refere. 
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ENTRE OS MESES de outubro e novem-
bro, a cidade sadina será palco da Festa 
da Ilustração, um evento que irá acolher 
14 exposições em diversos equipamen-
tos do concelho, como a Casa da Cul-
tura, Galeria Municipal do 11, Museu do 
Trabalho Michel Giacometti, Casa d’Ave-
nida, Casa do Largo, Casa Bocage, A Grá-
fica, Museu de Setúbal/Convento de Je-
sus, Livraria Culsete e as bibliotecas de 
Setúbal e Azeitão.

“A Festa da Ilustração prossegue a 
tendência crescente de afirmar o emer-

Setúbal é montra da ilustração 
entre outubro e novembro

TEXTO DAVID MARCOS
IMAGEM DR

gente e de confirmar também o presente, 
sem esquecer o legado de quem, estando 
ou não estando entre nós, deixa marcas 
indeléveis no percurso da ilustração”, 
destacou Pedro Pina, vereador da autar-
quia com o pelouro da Cultura, durante 
a apresentação do certame que decorreu 
Casa da Cultura.

A ilustradora Madalena Matoso é a 
convidada nacional este ano e os seus 
trabalhos, intitulados “Coisas Originais”, 
vão estar  patentes na Galeria de Exposi-
ções da Casa da Cultura, entre  este sába-
do e o dia 26 de novembro.

A convidada estrangeira do certame é 
a artista catalã, Martina Mayà, com obras, 
pautadas pelo caráter abstrato, apresen-

do Largo, “Levar à Letra”, na Casa d’Aveni-
da, e “Pelo Sonho é que Vamos – Sebastião 
da Gama e a Serra da Arrábida”, nas biblio-
tecas de Setúbal e Azeitão.

Paralelamente, vai ser promovido um 
conjunto de conversas com Pedro Mou-
ra, Jorge Silva, Madalena Matoso, Marti-
na Manyà, Inês Viegas Oliveira, Bernar-
do Carvalho, Ana Nogueira, José Teófilo 
Duarte e Sérgio Godinho.

Mas não só de ilustrações se faz esta 
iniciativa, havendo ainda espaço para ou-
tras atividades, como na abertura do cer-
tame, sábado pelas 21h30, o “Concerto da 
Festa!”, que se traduz num encontro mu-
sical com Luís Vicente Trio,  junto à Casa 
da Cultura. 

tadas na mostra “Contágio, Serigrafias 
Mutantes”, a inaugurar também este sá-
bado, no Espaço João Paulo Cotrim da 
Casa da Cultura. 

Nos nomes nacionais ainda destaque 
para as exposições assinadas por Laura 
Costa, Inês Viegas Oliveira, Pedro Moura, 
Daniel Maia, Marco Gomes, André Ruivo, 
Gonçalo Duarte, Mantraste e Bernardo P. 
Carvalho.

“Estamos a celebrar o centenário do 
nascimento de Sebastião da Gama, moti-
vo pelo qual existirá também uma mostra 
dedicada ao poeta azeitonense”, apontou 
o vereador Pedro Pina. Nesse sentido há 
a assinalar as exposições “Ver ao Perto”, 
com trabalhos de artistas locais, na Casa 

“O TEXTO NÃO MORREU”, com o co-
letivo de artistas Sillyseason, compos-
to por Cátia Tomé, Ivo Saraiva e Silva e 
Ricardo Teixeira, é a segunda iniciativa 
desta temporada da companhia monti-
jense Mascarenhas Martins, depois do 
arranque, na passada semana, com um 
concerto de Pedro Branco, em Sarilhos 
Grandes, no âmbito de uma programa-
ção descentralizada por vários pontos 
do concelho.

Este sábado, no espaço da compa-
nhia, no Esteval, terá lugar um momen-
to de reflexão, debate e investigação à 
boleia do trabalho “Palco Principal”,  a 
nova criação do Sillyseason. A iniciati-
va repete-se em novembro, acolhendo 
Lara Mesquita autora de “Sempre que 
Acordo”, que aborda a construção da 
identidade da mulher negra em Portu-
gal e o racismo estrutural, e que venceu 
o Prémio Nova Dramaturgia de Autoria 
Feminina de 2021. 

Dentro do mesmo conceito e pela ter-
ceira vez este ano, realiza-se, em dezem-
bro, “Estudos com Luís Madureira”, uma 
‘oficina’ de trabalho de voz e elocução a 
partir de textos de repertório escolhidos 
pelo criativo, especialmente destinado 
para as artes performativas.

“Sempre achámos muito importante 
fazermos iniciativas, encontros, estudos 
ou colóquios que proporcionassem aos 
profissionais da área refletir sobre o que 
fazem e partilharem isso com o público 
em geral”, explica ao Semmais, Levi Mar-

MASCARENHAS-MARTINS DESCENTRALIZA CULTURA PELO CONCELHO DO MONTIJO

Companhia faz subir à cena  obra 
“Cair no Outono em 3 actos”
Companhia vai estar no seu espaço no Esteval, passando ainda pelo Ateneu Popular do Montijo, Salão dos 
Bombeiros Voluntários de Canha, Grupo Recreativo Desportivo e Cultural das Craveiras, em Pegões e no Salão 
da Santa Casa da Misericórdia de Canha.

TEXTO DAVID MARCOS
IMAGEM DR

tins, diretor da Companhia Mascarenhas-
-Martins, em conversa com o Semmais. 

GRUPO ESTREIA PEÇA NA CASA  
DA MÚSICA JORGE PEIXINHO

Da programação desta temporada, me-
rece também especial destaque a estreia 
da peça “Cair no Outono em 3 actos”, que 
estará em cena na Casa da Música Jorge 
Peixinho, entre 16 a 26 de novembro, de-
pois do sucesso de “Rebentar na Primavera 
em 3 actos”, apresentada no  passado mês 
de maio. 

“Ainda estamos em criação, portanto 

não posso adiantar muito. O que posso di-
zer é que o primeiro espetáculo (“Rebentar 
na Primavera em 3 actos”) colocava duas 
personagens em confronto, de alguma 
maneira, e no fundo este espetáculo volta 
a evocar essas mesmas figuras, mas numa 
perspetiva quase oposta. É quase como se 
o protagonismo mudasse neste espetáculo. 
Se o primeiro tinha muito texto, movimen-
to e música, este vai ter um pouco mais de 
texto e menos movimento e música”, revela 
Levi Martins. 

No restante cartaz, destaque ainda para 
a continuidade da iniciativa “Melomania”, 

um espaço de escuta e conversa sobre 
obras discográficas que, a realizar no Ate-
neu Popular, no primeiro semestre incidiu 
sobre nomes como José Afonso, Caetano 
Veloso, Neil Young, Morphine, Radiohead. 

Referência ainda para os Clubes de 
Teatro e Música e também “Não se dei-
xem enganar: Um conto panfletário de 
2019”, no Salão dos Bombeiros Volun-
tários de Canha; a peça “As mãos das 
águias”, no Grupo Recreativo Desportivo 
e Cultural das Craveiras, em Pegões; e o 
concerto de Valter Lobo, no Salão da San-
ta Casa da Misericórdia de Canha. 

Madalena Matoso, Martina Manyà, Laura Costa, Alejandro ‘Mono’ González, André 
Ruivo, Gonçalo Duarte, Inês Viegas de Oliveira e Mantraste são alguns dos artistas 
que marcam esta edição.

CULTURA
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O CINEMA S.Vicente, no concelho do Sei-
xal, tem em cartaz durante o mês de ou-
tubro várias peças de teatro para o públi-
co infantil. “Já se tornou um hábito para 
muitas famílias assistir, aos domingos, 
às peças de teatro para a infância e para 
bebés no Cinema S. Vicente, dinamizadas 
pela Animateatro. São várias as propostas 
que promovem o gosto pela fruição cul-
tural desde tenra idade”, sublinha Paulo 
Silva, presidente da câmara do Seixal. 

Neste âmbito, sobe a palco já na manhã 
deste domingo a peça, do Teatro Efémero, 
de Sintra, “A Pensar é Que se Fala”. Com a 
encenação e texto de Artur Dias, o espetá-
culo promove a reflexão e aprendizagem 
sobre a importância das palavras. Em pal-
co, Alice, uma jovem aventureira, conta a 

FOI NA VERDEJANTE e inspiradora 
Serra da Arrábida que nasceram os Sei-
va, uma banda do género Folk que está 
a dar cartas no meio musical português. 
Tudo aconteceu em 2014, altura em que 
os mentores, Vasco Casais e Joana Ne-
grão, desligaram as baterias dos Dazka-
rieh, o outro grupo de culto do estilo 
Folk Rock em Portugal que carregaram 
nos braços. A vocalista Joana Negrão 
relembra ao Semmais que os Seiva sur-
giram quando “eu e o Vasco estávamos 
a viver na Arrábida. Toda a nossa força 
criativa foi nesta serra durante cerca de 
oito anos”. 

Os Seiva apareceram, assim, para 
“darmos continuidade a um projeto do 
mesmo género que os Dazkarieh”, ou 
seja, para “reinvenção das tradições 
musicais portuguesas”, visto que era 
um trabalho que o casal já vinha desen-
volvendo “há muitos anos”. Após tre-
ze anos dos Dazkarieh, Vasco e Joana, 
apaixonados confessos pelos “instru-
mentos, música e tradições do mundo”, 
não hesitaram em avançar para os Sei-
va porque “é isto que queremos conti-
nuar a fazer”. 

A mensagem que pretendem passar 
é a de que “existe uma força enorme na 
nossa identidade cultural, da qual não 
nos podemos desligar”, sublinha Vasco 
Casais. Por outro lado, a banda também 
considera importante “mostrar a força 
anímica de tantas mulheres que nos 
deixaram um legado de canções de tra-
balho, de fé e de embalar, que nos mos-

Teatro para os mais novos  
na programação do Cinema S.Vicente

Serra da Arrábida inspira 
banda setubalense Seiva

“A Pensar É Que se Fala”, “A Quinta dos Animais”, “repuSuper” e “Há um Elefante no 
Meio da Sala” são as peças propostas para o público infantil.

Valorizar a identidade cultural da música tradicional portuguesa é a pedra 
de toque dos Seiva, uma banda setubalense que explora o passado para 
abraçar o presente. 

TEXTO DAVID MARCOS
IMAGEM DR 

TEXTO ANTÓNIO LUÍS IMAGEM DR

CULTURA

“ENSAIO SOBRE O SEQUEIRA”

Vencedor do “The Voice Portugal” em 
2014, Luís Sequeira tem subido de forma 
emergente nos últimos anos, em especial 
desde a pandemia, quando gravou 
nos estúdios da Valentim de Carvalho. 
Com uma voz poderosa, revela nas suas 
canções o lado mais profundo e sincero. 

Montijo
30 de setembro às 21h30

DIA MUNDIAL DA MÚSICA

Conduzida pela maestrina Rita Castro 
Blanco, a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa sobe ao palco do Foum Luísa 
Todi para o concerto das comemorações 
do Dia Mundial da Música. A Orquestra 
irá interpretar obras de Vincent d›Indy, 
Luís Neto da Costa, Francisco de 
Lacerda e Fernando Lopes-Graça.

Setúbal 
1 de outubro às 17h00

DINO D’SANTIAGO

É considerado uma das figuras centrais 
da música em Portugal. O artista 
algarvio tem trabalhado os sons do hip-
hop, R&B e Soul e, simultaneamente, 
dedica-se a causas, principalmente à 
luta antirracista. Leva, certamente, um 
espetáculo marcante à Feira Nova de 
Outubro. 

Alcácer do Sal, 
30 de setembro às 22h30

Agenda

tram que o passado serve para ensinar 
sobre o presente e nos deveria ensinar 
ainda mais sobre o futuro”. 

PROJETO PREMIADO JÁ ATUOU  
EM PALCOS INTERNACIONAIS

O projeto Seiva já foi galardoado, 
em 2019, com o Prémio Impulso, atri-
buído pela rede de periodistas ibero-
-americanos, no Festival Exib Música, 
além de ter recebido diversos prémios 
em forma de Showcases, o que é “mui-
to importante” para a carreira de uma 
banda. 

Os temas, à exceção das letras tra-

dicionais que pertencem ao Cancio-
neiro Português, são compostos pelo 
casal. “Queremos explorar o passa-
do para abraçar o presente”, explica 
Joana Negrão. A banda já tem três ál-
buns gravados e lançou um livro para 
crianças.

A banda é constituída, além de Joa-
na Negrão (voz, adufe e gaita de fole) 
e Vasco Ribeiro Casais (viola braguesa, 
cavaquinho e gaita de fole), também 
por Rita Nóvoa (percussões). Já atuou 
em vários festivais Folk de Norte a Sul 
do país e, também, em Espanha, Alema-
nha, França, Malta e Finlândia. 

“SINFONIA PALMELA”

O Cine-Teatro São João é palco de um 
concerto, integrado no “Outubro – Mês da 
Música”. Com direção do maestro Jorge 
Salgueiro, participam neste espetáculo 
a Sociedade Filarmónica Palmelense 
“Loureiros”, Sociedade Filarmónica 
Humanitária, Sociedade de Instrução 
Musical, Sociedade Filarmónica União 
Agrícola, Conservatório Regional de 
Palmela e Orquestra Nova de Guitarras.

Palmela 
30 de setembro às 22h00 e 1 de outubro às 
17h00

história de duas crianças que perderam 
a capacidade de falar, sendo banidas para 
uma floresta e como estas, com a ajuda das 
palavras, podem conseguir dar a volta à si-
tuação. 

Já no dia 22 de outubro, sobe à cena “A 
Quinta dos Animais”, pelo teatro Bocage, de 
Lisboa, inspirada na conhecida obra “Ani-
mal Farm”, de George Orwell, publicada em 
1945, uma sátira à corrupção do idealismo 

pelo poder, personificada por uma revolu-
ção de animais, liderada por porcos, numa 
quinta em Inglaterra. Também com sessão 
matinal, a peça conta com texto e adap-
tação de Pedro Sarmento e encenação de 
Fernando Martim.

A 29, o equipamento cultural recebe 
nova peça, desta feita “repuSuper”, do Tea-
tro ABC.PI, de Almada, que conta a história 
de uma menina traquina que decide levar o 
público a viajar pelo seu imaginário. A peça 
é da autoria de Laurinda Chiungue, tam-
bém encenadora, e Martha García. 

Para o público ainda mais novo, os be-
bés, a programação dedica o trabalho “Há 
Um Elefante no Meio da Sala”, uma estreia 
da companhia Animateatro, do Seixal, na 
manhã dos dias 8 e 15. Com cocriação de 
Cláudia Palma e Filipa Matta, o espetáculo 
conta a história de uma boneca que tem de 
enfrentar várias emoções no desafio de en-
contrar as peças perdidas da sua caixa para 
voltar a dançar.  



12  ⁄    ⁄ 29setembro2023

Elvas investe na requalificação  
do parque habitacional

RENDAS ACESSÍVEIS PARA ATRAIR JOVENS PARA O CENTRO DA CIDADE RAIANA

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
IMAGEM DR

TRAZER AO CENTRO da cidade os habi-
tantes ‘perdidos’ é um dos desígnios da 
Câmara Municipal de Elvas que, até 2026, 
conta investir 63 milhões de euros na re-
cuperação e reabilitação de habitação. Os 
jovens, que há muito procuram casa nou-
tras zonas da cidade ou até fora dela, são 
o principal alvo desta iniciativa.

Segundo o presidente do município, 
José Rondão Almeida, o projeto em curso 
teve início em 2021 e, quando dentro de 
três anos for dado por concluído, terá in-
cidido, entre o centro histórico da cidade 
e as freguesias do concelho, em cerca de 
400 habitações. Trata-se, diz o autarca, de 
uma medida que visa travar o processo 
de abandono da parte urbana mais antiga 
e que também pretende criar condições 
para atrair população mais nova e com 
dinâmicas que, de algum modo, sirvam 
para desenvolver o setor laboral, mas 
também as vertentes comercial e cultural.

“O município de Elvas pretende, com 
este investimento, dar uma nova cara ao 
centro histórico da cidade e atrair ca-
sais e jovens para o coração de Elvas, 
devolvendo-lhe a dinâmica e a vida de 
outros tempos”, sublinhou o presiden-
te da autarquia, salientando que esta é 
uma medida fundamental para acentuar 
o crescimento económico e social da ci-
dade raiana, apontada atualmente como 

Até 2026 serão gastos cerca de 63 milhões de euros na recuperação e conservação de habitações. Parque 
habitacional renovado servirá para chamar novos residentes e, eventualmente, ajudar a fixar os casais jovens. 

uma das mais importantes no Alentejo, 
seja pelo desenvolvimento turístico seja 
pela capacidade de atrair mais empresas 
e criar novos postos de trabalho.

Rondão Almeida explicou ao 
Semmais que numa primeira fase, no 
âmbito do programa 1º Direito, supor-
tado através do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), foi assinado um acor-
do que previa a utilização de 22 milhões 
de euros. Já no ano passado, depois de 
se ter constatado que esta seria um boa 
oportunidade para continuar a recupe-
rar e reabilitar património, sobretudo 
nas zonas históricas da cidade, fez-se 
um aditamento ao protocolo, ascenden-
do então o valor total a cerca de 63 mi-
lhões de euros.

Segundo o mesmo responsável mu-
nicipal, “este investimento, assente na 
Estratégia Local de Habitação, conta com 
a aquisição de mais de 250 imóveis, já 
com escritura efetuada”. Rondão Almei-
da adianta também que há “mais umas 
dezenas de habitações” prestes a serem 
escrituradas, sendo que todo este inves-
timento está calculado em mais de dez 
milhões de euros.

PRR FINANCIA CERCA DE METADE  
DO INVESTIMENTO

Para consumar o projeto que pre-
tende voltar a atrair jovens para a ci-
dade e para o concelho, a Câmara 
Municipal de Elvas conseguiu uma 
comparticipação do PRR na ordem 

DESTINOS

Idade média da habitação  
é 46,51 anos
Os Censos de 2011, da competência do INE, demonstram que no concelho de 
Elvas a média de idade dos edifícios de habitação existentes é de 46,51 anos. Por 
freguesias, os imóveis mais antigos, com uma idade média de 61,5 anos, situam-
-se nas freguesias de Assunção, Ajuda, Salvador e Santo Ildefonso. Na área da fre-
guesia de Barbacena e Vila Fernando a média, a segunda mais elevada do conce-
lho, é de 60,79 anos. Em São Vicente e Ventosa, por sua vez, é onde os edifícios 
residenciais são mais novos, com uma média de idades de 37,52 anos. O mesmo 
estudo revela também que é na União de Freguesias de Assunção, Ajuda, Salva-
dor e Santo Ildefonso que existe a maior percentagem de alojamentos familiares 
vagos (27,7 por cento dos 5.168 edifícios contabilizados). Em sentido contrário 
surge Santa Eulália que, num total de 841 habitações, tem 8,1 por cento vagos.
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DESTINOS

dos 50 por cento (32 milhões de euros). 
Quando os trabalhos de recuperação 
das habitações estiverem concluídos, 
passam, então, a existir condições para 
aumentar não só o número de habita-
ção social, mas também para criar ou-
tras de renda acessível.

A falta de habitação na cidade é um 
problema antigo, o qual se tem vindo 
a agravar nos últimos anos devido ao 
aumento das rendas. Atualmente, den-
tro de Elvas, um apartamento T1 pode 
custar, mensalmente, entre 350 e 400 
euros. Estes preços são incomportáveis 
para muitos dos jovens casais. Essa 
mesma preocupação foi, recentemente, 
manifestada pelo município à ministra 

da Habitação, Mariana Gonçalves, que, 
depois de tomar conhecimento de um 
projeto de renda acessível em curso na 
Quinta dos Arcos e na Estrada de Santa 
Rita, onde se fizeram trabalhos de recu-
peração em 70 residências, acabou por 
reconhecer que o Governo tem a obri-
gação de se empenhar na resolução dos 
problemas da habitação. “É um desíg-
nio nacional e um direito fundamental 
ter uma habitação com todas as condi-
ções”, salientou José Rondão Almeida. 

A ministra, apreciando o projeto a 
ser desenvolvido em Elvas, conside-
rou ainda que o mesmo “é ambicioso e 
complexo, mas tem em conta as neces-
sidades da população e é fundamental 

para dar resposta” a um setor social ca-
renciado.

As intenções dos responsáveis mu-
nicipais não ficam, no entanto, pela 
recuperação da habitação no centro 
histórico da cidade. Rondão Almeida 
salienta que “outro dos objetivos será, 
após cedência do Estado, a reabilitação 
e requalificação dos imóveis degrada-
dos que são propriedade do poder cen-
tral”. Nesse caso encontram-se edifí-
cios diversos como um grupo de casas 
em Caia, as casas do Centro Educativo 
de Vila Fernando (abandonado há vá-
rios anos e que, depois de não terem 
sido concretizadas diversas promessas 
de tornar o local num empreendimento 

turístico, acabou por ser saqueado, ao 
ponto de até muitas das canalizações 
terem desaparecido) e também o con-
junto de residências no Bairro de São 
Pedro e que são propriedade do Insti-
tuto da Habitação e Reabilitação Urba-
na (IHRU).

Em outubro, de acordo com infor-
mação camarária, iniciar-se-á também 
a construção de um complexo que com-
preende blocos habitacionais num total 
de 56 apartamentos. Esta obra, estima-
da em cerca de sete milhões de euros, é 
também considerada fundamental para 
poder ser dado um passo que contribua 
para o final das casas degradadas que 
ainda subsistem. 
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“ESTA RECUPERAÇÃO NOTÁVEL  é a pro-
va de que os Portugueses são um bravo 
povo, sabedor, resiliente e 10 anos à frente 
dos outros países”, foi assim que o novo 
Presidente da Comissão Europeia, recente 
substituto de Ursula von der Leyen se di-
rigiu a Luís Montenegro, Primeiro Minis-
tro Português, que assumiu em 2024 após 
mais uma bancarrota socialista.

O Presidente da República Pedro Pas-
sos Coelho, também estava presente e en-
tusiasmado, pensando com nostalgia na 
recuperação que ele próprio protagoniza-
ra anos antes, quando recebeu o governo 
de um inenarrável José Sócrates, entre-
tanto à espera de se conformar, ou não, no 
Supremo, ou seja, em última instância se 
será  preso à ordem de um processo que 
fez correr muita tinta durante o ano de 
2024, mas que os portugueses acompa-
nham apaixonadamente desde a segunda 
década do século.

Passos Coelho não pôde deixar de 
sorrir ao se lembrar do Juiz Ivo Rosa, 
entretanto caído em desgraça e que tan-
to jeito tinha dado a tanta gente com os 
seus despachos de não pronúncia e ou-
tras manobras dilatórias, sempre revo-

gadas pela Relação, num record ao nível 
do Guiness de decisões recorridas.

Montenegro, não perdeu o ensejo de 
comentar “entredentes” com Moedas, Pre-
sidente reeleito da Câmara Municipal de 
Lisboa e a coqueluche de toda a direita, se-
guramente o próximo PM de Portugal, a 
descomunal “lata” do Presidente da Comis-
são de forma pejorativa “ este gajo tem a 
maior lata do mundo. Deixou-te a Câmara 
uma miséria e a mim o País na segunda ban-
carrota seguida e ainda vem aqui saudar o 
esforço que nós tivemos de fazer, junto com 
os portugueses, de todas as suas trapalhadas.

Não deixou de estabelecer um olhar 
cúmplice com Passos Coelho, que tinha 
passado pelo mesmo e temiam que as me-
didas que tiveram de adoptar, à semelhan-
ça do tempo de Passos, se virasse contra 
os próprios.

Desta vez, porém, tiveram mais cuidado 
e os portugueses não podem ser burros no-
vamente. Começou por  desagravar a carga 
fiscal, repondo alguma justiça entre a po-
pulação que trabalhava e via o seu dinhei-
ro desaparecer, investindo nos meios do  
Estado – os polícias passavam a ter equi-
pamentos, bombeiros, forças armadas, etc 

e  tornando o País competitivo e atraente, 
aproveitando o facto de Lisboa ser na altura 
a capital da moda, negócios e turismo, onde 
tudo e todos convergiam.

O seu papel no fim do esdruxulo e nunca 
compreendido plano da habitação de Cos-
ta, foi crucial para os portugueses em 2025 
terem começado a superar os problemas 
de habitação e as medidas para repovoar o 
interior, estabelecer paz social com os pro-
fessores, juízes, profissionais forenses  e os 
médicos, assim como o investimento na 
ferrovia e a inauguração dos catamarãs que 
o Costa prometeu e nunca os apresentou 
(apresentar, apresentou, mas não tinham 
bateria), assim como a terceira travessia do 
tejo e a construção do aeroporto no Montijo, 
tinham dado um novo fôlego ao País.

Foi igualmente importante o êxito diplo-
mático de ter conseguido “chutar” o Costa 
para novo presidente da Comissão Europeia, 
o que não só prestigiava o País, como, so-
bretudo, nos fazia aliviar por finalmente, nos 
termos conseguido ver livres dele.

Verdade que enquanto Presidente da Co-
missão Europeia, as suas asneiras também 
nos afectavam, mas era só no nosso peque-
nino quinhão. Jogada brilhante! 

Estará o Estado Social 
Garantido como  
o Conhecemos?

Um Conto  
(Lá Para 2026)

CARLOS CARDOSO
GESTOR

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

A ADOÇÃO EM PORTUGAL não é pera 
doce e, a manterem-se os rácios que têm 
vindo a verificar-se, entre crianças para 
adotar e famílias candidatas, o fosso pro-
mete acentuar-se.

Os números do ano passado não deixam 
dúvidas, tendo-se concretizado apenas 173 
adoções, sendo que catorze destas crianças 
voltaram ao sistema por falta de adaptação 
às famílias adotivas. Em 2016, por exemplo, 
este número foi de 316 adoções e, em há qua-
tro anos, em 2019, ainda foram adotadas 206 
crianças. 

Num tema de tamanha sensibilidade, em 
que, sobretudo, importa acautelar os supe-
riores interesses das crianças, há outros pro-
blemas para ajuizar muito além da existência 
de um número reduzido desta ‘oferta’. Desde 
logo, o tempo de espera, que segundo dados 
oficiais, rondam os sete anos. Depois, o facto 
de as famílias candidatas preferirem crianças 
até aos seis anos de idade, saudáveis e sem 
irmãos. 

É, portanto, uma bolha muito curta que 
deixa no lastro do sistema outras crianças a 
precisarem de um lar e de uma família, no-
meadamente as que têm mais de seis anos, 
outras com problemas de saúde mais ou me-
nos graves ou deficiências. 

Mas o hiato de tempo de espera - mes-
mo tendo em conta o trabalho profundo, 
intenso e de grande rigor que deve ser feito 
para acautelar que a família candidata tem 
o perfil adequado e as condições aceitáveis 
para avançar com a adoção - é um engulho. 
Ninguém pode garantir que em meia dúzia 
de anos esse perfil e essas condições não se 
alterem, gerando, às portas da adoção, difi-
culdades inesperadas.

É também o que sublinha o Conselho Na-
cional para a Adoção, ao referir que “a expe-
riência demonstra que o desfasamento tem-
poral entre a certificação da idoneidade para 
adotar e o momento da integração de uma 
criança, apesar das sucessivas reavaliações, 
pode ter um impacto negativo no sucesso da 
adoção”. 

Para já, parece haver a intenção de se lan-
çar uma campanha de candidatos à adoção 
de crianças a partir dos sete anos. Mas é pre-
ciso alicerçar um conjunto de novas estraté-
gias que possam minorar este desfasamento.

Tanto mais que muitos casais jovens de-
cidem ser pais já para além dos 30 anos, não 
pretendem mais que um filho, além de que 
muitas mulheres jovens, dessas idades, nem 
pensam engravidar. Daí a curva descendente 
que o país e a Europa tem vindo a registar nas 
últimas décadas. 

E é por isso que é, cada vez mais, urgente 
adequar o sistema à realidade.  

O ESTADO PORTUGUÊS, não tendo ca-
pacidade de gerir por si a oferta social, 
delega essa missão nas instituições de 
cariz social, vulgarmente denomina-
das Instituições de Solidariedade Social 
(IPSS).

As IPSS, contudo, têm cada vez mais 
constrangimentos no desempenho da sua 
missão por dificuldades várias, quer por 
falta de apoios financeiros, quer por inefi-
cácia da sua própria gestão.

A maioria das IPSS debate-se diaria-
mente com o desafio de tentar manter um 
equilíbrio financeiro saudável.

Por um lado, as despesas fixas são con-
sideráveis: pessoal, equipamento, manu-
tenção das infraestruturas, alimentação, 
consumíveis, etc, consomem uma fatia 
muito importante do financiamento. Por 
outro lado, o seu financiamento, sobretudo 
por parte do estado, é cronicamente insufi-
ciente para cobrir as despesas.

Uma vez que o Estado não possui re-
cursos financeiros para suprir todas as 
necessidades das IPSS, seria importante 
por exemplo incentivar fiscalmente, de um 
modo claro e transparente, os investidores 
privados – particulares e empresariais – a 

fim de promover investimento em pro-
jectos sociais, não com donativos avulsos, 
mas com participação activa e continuada.

Igualmente importante é o fomen-
to da consciência cívica, promovendo a 
participação coletiva, quer na identifica-
ção das necessidades de uma determina-
da comunidade, quer na angariação de 
fundos, quer ainda na participação activa 
em diversas áreas, por exemplo, na for-
ma de voluntariado.

É igualmente relevante, por parte das 
instituições, a existência de uma cultura de 
uma gestão criteriosa dos recursos finan-
ceiros que, provindo a sua maioria do erá-
rio público e, em menor escala, de donati-
vos ou mecenato, deve ser sensatamente 
aplicada e periodicamente auditada.

A actividade das Instituições de Solidarie-
dade Social deve ser planeada na justa medi-
da dos seus recursos e aplicada à população 
alvo a que se destina, não caindo no erro de 
“querer dar tudo a todos”, mas seleccionan-
do os serviços adequados à população que 
se quer servir, conseguindo deste modo uma 
prestação eficiente e de qualidade.

Um aspecto importante nesta plani-
ficação da actividade passa por, além de 

auscultar as necessidades da população, 
ter pessoal competente e com formação 
adequada. Assim, como exemplo, neces-
sita de pessoal com competências técni-
cas para diagnosticar as necessidades e 
orientar as soluções (assistentes sociais, 
psicólogos), pessoal com formação ade-
quada para executar funções determina-
das (animadores, assistentes operacio-
nais, técnicos de saúde) e ainda pessoal 
com capacidade de planificação e gestão 
(gestores, financeiros, juristas).

Só deste modo, buscando fontes alter-
nativas de financiamento, fomentando a 
formação e a competência técnica, tendo 
uma gestão focada nas necessidades do 
utilizador, apostando na racionalização 
da oferta e auditando os resultados, pre-
ferencialmente, por entidade externa á 
instituição, se conseguirá uma eficiência 
no funcionamento das IPSS e, consequen-
temente, melhorar a qualidade do serviço 
prestado, promovendo o desenvolvimento 
e o bem-estar da população beneficiada.

As instituições sociais podem e devem 
ser sustentáveis, pois elas são o garante do 
Estado Social, uma das grandes conquistas 
da nossa Democracia.  

Rever as  
vicissitudes 
da adoção

PAULO EDSON CUNHA 
ADVOGADO 

UM CAFÉ E DOIS DEDOS  
DE CONVERSA
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OPINIÃO

A ORTODONTIA é a especialidade da 
medicina dentária dedicada à prevenção 
e correção das más posições dos dentes 
e dos maxilares. (1) Esta especialidade da 
medicina dentária registou uma evolução 
tecnológica exponencial devido à digitali-
zação. Evolução esta com inúmeras van-
tagens para os pacientes.

Os benefícios dos desenvolvimentos 
tecnológicos na Ortodontia começam, 
desde logo, por tornarem a experiência 
do paciente mais agradável, do que com 
os métodos tradicionais ou aparelhos 
fixos, em geral. Já não existem moldes 
físicos nem massas desagradáveis que 
provocam náuseas, em vez disso, in-
corporámos na nossa prática os scan-
ners que permitem fazer simulações, 
que possibilitam ao paciente visualizar 
e, desta forma, ficar mais envolvido no 
tratamento, consciencializando-o do seu 
diagnóstico. O software permite, igual-
mente, depois da primeira avaliação, 
compreender todo o plano de tratamento. 
Os dispositivos médicos como os alig-

ners transparentes, são personalizados 
para cada paciente e requerem conheci-
mentos e a monitorização de um médico 
dentista. Sem a supervisão de um mé-
dico dentista, existem vários perigos na 
realização de procedimentos ortodônti-
cos que podem piorar a situação prévia. 
Por exemplo, é fácil achar que se tem um 
caso simples de apinhamento (dentes 
sobrepostos) e depois depararmo-nos 
com uma situação em que temos falta de 
suporte, ou seja, uma recessão gengival, 
que não é mais do que falta de gengiva (e 
osso) e eventual exposição da raiz, com 
sensibilidade e, em situações extremas, 
dentes com mobilidade que podem re-
sultar na sua perda, isto quando o trata-
mento não é planeado por médicos com 
conhecimentos da técnica. A Ortodontia 
presume diagnóstico e, para tal, presume 
uma avaliação com meios auxiliares de 
diagnóstico, como raio-X e exames clí-
nicos. Apenas desta forma é possível que 
o ortodontista avalie o tipo de gengiva 
do paciente, o suporte ósseo, a má oclu-

são (má mordida) existente, e palpação 
muscular. Tudo isto é relevante porque o 
ortodontista vê a pessoa como um todo, 
numa abordagem holística.

A Ortodontia faz muito mais do que 
alinhar os dentes, tem inúmeros impac-
tos associados. Com uma oclusão equi-
librada podemos influenciar a postura 
adequada, funções adequadas de respi-
ração e mastigação, prevenir problemas 
articulares, tensão muscular, preservar a 
integridade dentária, entre muitos outros. 
Esta é a nossa missão: restaurar e preve-
nir para que a saúde dos nossos pacientes 
seja a melhor.

Em suma, os procedimentos orto-
dônticos sem supervisão médica não 
têm em consideração os condicionan-
tes de cada paciente, e podem produ-
zir desequilíbrios na forma de mordi-
da, recessões gengivais, desequilíbrios 
musculares, dor na articulação tempo-
romandibular, aumentar o risco de rea-
bsorção radicular e dores musculares. 
A aplicação do digital na medicina den-

tária não é apenas uma buzzword, per-
mite melhorar a experiência do pacien-
te uma vez que permitem resultados 
mais previsíveis e um tratamento indi-
vidualizado. O fluxo de trabalho digital 
possibilita ao médico dentista distan-
ciar-se da abordagem one-size-fits-all 
para melhorar o envolvimento com os 
pacientes. As tecnologias digitais alte-
raram positivamente a experiência do 
paciente no geral, ao disponibilizar in-
formações que lhes dão um maior con-
trolo sobre as suas decisões no proces-
so de tratamento. Quando utilizada da 
forma certa, a tecnologia permite uma 
experiência sem igual. É por isso cru-
cial que cada pessoa proteja a sua saú-
de oral. Lembre-se que o médico den-
tista é o seu melhor aliado e que ter um 
sorriso alinhado tem muito mais im-
pacto do que aquilo que possa pensar. 
 
1 OMD – Saúde Oral Explicada a Todos, 
Ortodontia, o que é? Respostas simples a 
perguntas frequentes (omd.pt) [1]. 

Desenvolvimentos Tecnológicos  
na Ortodontia Permitem Melhorar  
a Experiência do Paciente

TERESA SOBRAL COSTA
MÉDICA DENTISTA,  
MESTRE EM “SCIENCE IN DENTAL 
SCIENCES - ORTHODONTICS”
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TRATRA-SE DO DIA depois de ama-
nhã, de facto, domingo. Na Praça de 
Portugal sadina, pela 10h30 da manhã, 
a União dos Resistentes Antifascistas 
Portugueses (URAP), a Associação 
Conquistas da Revolução (ACR) e a 
União dos Sindicatos de Setúbal (USS) 
evocam mais uma vez a fundação da 

Intersindical Nacional, a CGTP-IN, a 1 
de Outubro de 1970, junto ao Monu-
mento ao 25 de Abril e às Nacionali-
zações.

Vamos reincidir, em texto curto. A ACR 
editou em 2014 a Brochura “Vasco, nome 
de Abril”, na qual, a páginas 193,  Francisco 
Leonel Rodrigues Lobo, inesquecível Pre-

sidente da Câmara Municipal de Setúbal 
com toda a carga da Revolução dos Cra-
vos, descreve uma das deslocações a Se-
túbal do General Vasco Gonçalves, e da sua 
estranheza perante tal estrutura, aquela 
que  durante cerca de 3 mil horas de traba-
lho noturno voluntário os operários da Se-
tenave construíram nos estaleiros navais 

para, a 1 de Outubro de 1985,  a oferecerem 
à cidade: «A escultura é construída por um 
cubo que significa estabilidade e as lâmi-
nas apontadas ao céu a força, a chama, a 
vida. Depois de lhe ter dado estas informa-
ções, Vasco agarrou-me nas mãos e disse: 
“Agora compreendo perfeitamente… que 
coisa maravilhosa!”». 

1 de Outubro, há que ir!
VALDEMAR SANTOS
MILITANTE DO PCP
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